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sagma as pelos nDSSOS ad- povo com .rand _' "ar con ra a mentira e os O PS' .
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T" ,s:-. nr. �ot't3,u Ramos recebeu o 8P<'>uÍnt 1 O"· 1" ,

--"m'"h�;t"lcl..J'.�rq!le '2,'::0 na no Lacombe. Todos êsses ua _ d ,N i t�i Oi, 28-;-Aqui estamos seguros d li Vi'or a
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gratidão feita pela mulher CR-I Ia e�eantada a hora, nras o IIU, li '10 dU � U • d � ,

tarinense ás exmas. sras. Bea- povo nao arredava o pc da Pra-
.
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•

triz R'amos e Da.rcy Vargas, qt�e ça Pereira e Oliveira, TOdOS·\ Palhoça, lia (arde do dia 29,' mos. � João Bonassi,s, l?l.'of,es- do seu entusiasmo.

tOGOU ás raias do e:J,1tu�ia5mo,\qUe�iam
ouvir,�erêu Ramos e ofereceu ao P:�S.?, consa�ra-\SOl'

Orlando Brasil e dr. JOSé\
A se�uir, sú?i.u a tribuu� o

até os aplausos frenléticos e Nereu Ramos ja estava deante dera demoa�",açao de sohda- Norberto de Macedo. sr. Thiago Vi""a de Castro

eonstantes da imensa muIti- do microfone. Vivas, palmas, I riodaM Imensa\multidão, sob lêinalmen te Ó· ppvo ouviu a que iniciou o seu belo. improvi:

dão ao dr, Nerêu Ramos, at." o aplausos delirantes sauda-I inn OlllusiastUo\ illdeSCl'.itível, IpalaVl'a
vibr'ante de Nerên, Ra:- \so, numa saudação á mulher

fim' do comicio que se nroton- ram o tribuno c.tarinense, que reuniu-se em . praça públ ica lUOS.
de oarnnoriú: tão dignamente

gou por cerca
de quatrô horas, foi obrigado a esperar por al- para .o,"cionar os candidatos por cê,ca de uma bOra, ° ali presente, ,!a pessoa v�ne·

não arrefeceram as provas da guns momentos. que cessasem pessodistas e num a palavra, granrle Iíder catarmon'. em-I randa e respeitave! da octege­

";bracão do povo. aquelas demonstrações de sim- dos oradores idos desta Capi- polgou a multidão com OS"" naria sra. Da. Maria Ambrosta

A custo. a muito custo mes- patia e solidariedade. tal. O preclaro chefe Norêu verbo candente, seguro, 1,;,ioO Vieira, víuva do saucose CeL

mo, o primeiro orador, que foi I E falou. Falou como sempre. Ramos, na sua
.

chegada,' loi e pere�cien t�. ,! Be,:,jamin Vicira antigo e Pres,

a talentosa senhorita Maria Para que dizer' mais? ,alvo •e estrondosas aclama- A o fmal da. sua P'-ÜUOi'OS", ! tígíoso chefe republicano de

Luiza Campos pronunciou pri-I Quando\Nerêu �ala, ��la a v,�,�.\gõ_e�, A
Uma ve:'dadeira chuva oragfw, 110YOS cl�:110nstraç:õ0:5 Cambo�'iú e velho amigo de s�u

morosO e vibrant< discurso, de Santa Catarma nvre. �i de flores cobrm,lhe a cabeça de cai'inbo e apoiO do ,."vo progemtor, a quem se .referm

enaltecendo os n"bilitantes um grande sueesso. O maior ao desembarcar do automóvel. cercavam o guieiro pesscdt,fa, em termos de comovido ca·

se n ti me n tos cristãos <Ias dos catarinenses vivos deve ter Em meio ao povo, que Uie c"jo ""tomóvel, só a muito rinho,' que arrancou grandc

emas. srOS. Darcy Vargas e compreendido que aquela con·: viv"," o nome, dirigiu,se á custo conseguiu i'omper a com' salva de palmas., teceu ainda,

Beatriz RUIUOS, as sempre lCl�� I' Sagraqã.o.
era bem a reaçãoo po-' �ribl...lnn:, vaI'.�

receber :lOvas e }Jacta e v!bral1t� assistência, "um hino

..
á mulhe;: para qucrn

bradaS 'benfeitoras dos hum"-
mtemnnave" adamaçoes.. Ji.. nlluufestaçao de ante·onJ ,..
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. . u ngUlOni uala a ••• '. d:" Jose Boaoaid proferiu no- vanguardeir" da causa do P. n 'Mi'. .' '. h

,,0 jor.r:' Rubens R_an�os, dlr:-I, " t:lV�l dl:Scuts�, e!1tl:ecor:ad_D,\s,
D,. .' Ue (CVmft � UD· ,pURnt, t
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contida satisfaçao nã::> cessava F":' _, Qlue1l elup "af S,lt1 � 1 tuçaDo, te ,o" Falal'am a seguir" os 81'S, tem á noite, duas horas de
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reu Raroas e general Gaspar _,. I
•

.

••..
..

ClVica, urante a reailzaçao do a >aça eSEalhar QO''''s, n1-

Dutra e aplaudir o nossa X. 1'. I�nlem. N'l0 deve sei tao di- ,', OS'. r ',ltN'ven!Oi' Fo4e· empolgante e significativo co' t;'\gar e dita",.r. O póvo, já os'

, As frases eram en�e�cortadqs
flC1L \, ntl, de}Y is do hav:er.' }l?ll1ea.do'\

rtlÍcio Pess�d.ista, que. ali
foi 1e- cIarecido, TIãR quís ouvir :a, pa-

com aplauSOS frenetiCol>. se-, O que, no entanto, fica feio, u:n. nwmhr" UO d"etuno mu· vado a efelto, ]lOr uma carava' trano"(1. dos salvadores. E,

guiu depois para a ,tribunqr o e feio demais, é arranjarem mClpal (ia UD� para delegado

·Iua.
desta capital: .

num 11017immtto e,BP?l1tail�o,

� jornalista Gustavo Neves, que Ueslavadas mentiras para ur- Óe Mp!ra, pl>h!WOil ",na nota Perante numerósa e select••bafou-lhes as 1'0"'.' com ".

também, com gTaO'de duicui _ dir a intriga.
oticial d i.o�do quo tinha ma11, assistencia, abrindo o.comido, I seuh a� da vitó:ia pés.;edl""""

'dade consegmu miCiar seu diS- O"Diário" . afil'lnou, .nte- dado suhSti(.lll·JO. '.' falou em nome da mOCidade es- I Du·tm, Ne-i'en, 'Ge,tu,]i o

'1'I!'0' esperando que se aca!- ontem, que o aludido fiscal Até ante.onto"" f�' 11

l1?-\tUdiósa,
o acadernico de Direi- O,sr. \?V�nderley JunÍ01', aVb-

m<tsse o animo agitado do pu. ameaçou ao "sr. Aldo, dono de ras, a e;lbstlttllçao nao so oi,,- ta, doutorando Pedro Ivo Mira pletico, gutava e gesticulava e

bllco, no auge de suas mam!es, uma sen'aria, naquele dlstri- tuó"" E o que nOs informam Gomes, que eXJllanou, com o esttibilho crescia, ensUl'de,

taÇões. Seu diSCUi'W foi fre- io".
daquela cidade. muita felicidade e eloquencia ce<lor.

.

neticamente a P I a u di d O. O .

O se. Joilo Bley, "'lelO u le· .a hora que vivemos, arrancan·i Quaudo conseguiu um pouco

quarto m;ador foi o dr. limar Primeiro' naquele di.trito m.t.R, v"m'aleeondo-so' da au· do aplausos gerais, sendo mui- de silênCio, e pensou come.'"

Correa, que ao assomar a tri_ não existc �euhuma serraria. to,,;dade do SN' ,)orr�igionl!. to ovacionado ao terminar seu I um d iseutso, al guem aludiu' a

buna foi alvo de estrondosa b sr. Prefeito tem o cadastro rio delegado ,de policio anda- entusiástico discurso de imjOl'0- i uma denúncia que aquele pro­

manrfestaçoo. Sua bnlhante das cmprez,," IndustriaiS e po' ya [",lo mterwr ,daquele mu, VISO. segwu·lhe com a palavra cer udeniSta a,presentára a De·

oração foi ovacionadissima. A derá ceriificar-se disso. nicipio, ameaçando de derniB5li'j' o experimentando e ardoroso [legacia de Policia é01itra trê,

esta . altura, o l?resid'llllte do SegundO; se .; jornal patrá- os in�petorce de quar:oir�o orador sr. Clito de Souza Diu]. \ distintas senl1O'I'inhas palho-·

P. S. D. dr. Nereu Ramos, pe- nheiro, quis aludir ao sr. Aldo, 0>1. nae aderissem e LEV À v A que proferiU Vibrante oraçao, censes. Dai pela frente, o co·

<lia á muitidão que se conti- dono de U)ll!t ferraria, errou COMSIGQ OS OFICIOS D}j entreeoctada por, constanteS I.mícto ndenista esta�a pratica,

vesse, para que fossem ouvidos ainda o modo de intl'iga. É «ue Dm.n:SSAO. ,a.plausos .quando analisava a mente eucen:ado, antes de ca­

os oradores, anun,iando. que êsse hOn�sto trabalhador neu· A sllh,tituiç1lp prometida obra grandiósa do sr. Getulio meçar. Ao se retirar, sob aea·

ia dar a paiavra ao jornalista ca foi u"enista. Pertenceu ao pelo B". Intci'Vi,ntor far,se·á, Vargas, a quem enalteceu. os ('ha.ante vaia de crlanCllS o

Osvaldo Melo, que ao se apre, P. S. D . .te,de as ""imeiras hO· não temo� dúvida, ma. quan· predicadDs; ao terminar a sua ei'. Wanderley sacou do se� re,

sentar, re�ebe, também demo. ras!
lo não hduver mais tempo de eloquente e sincera oração, re" vólver para ameaçar aqueies

�da. ova,ao da colossal a"rs. .Anantm ontl'as, que essa, J�l'elui];car o paru o do sr., ceoeu f'.rtas aplauS\is da assis· ruidosos e inofclls'.os 'filhos

tenCia. Se" diScurso fm mter- "ao Pc!)..
i :;ecrctario da Segnrança".

' tenem que prestou' lhe o calor de San!. Catarina.
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P t cendams OS seusniã or re
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. COM O GENE��m n r.ftt.�C n fidatos do Pdrtldo S w�1 Demscratira
II:! ma Ao A A VITOIU !TE DR. NEREU R MO� lI:"arA .

�

I marcha vitoriosa do P. S. D.
.

.

a' 10'0 v. de Castro, que agradeceu I tão valiosa, n� mome�to pre,Continuação da 1 lth'��de �quela expontânea e expressí- sente, Cambonu, encerrou comteve frases d.e rara. e IC�. li� a demonstracão de carinho II chave de ouro a campanha que
LOUROES GUEOE S DA" distin to coaterraueo sr.

em seguida discorreu na m�. I
v

do eloztosas alavras á mo- ha de sagrar nas urnas de 2_de
Fraueisco do Almeida. ligura

dade da campanha CJVIca. ora I ten a';"boriJ'ense. ali elec- dezembro. o grande
.

cidadão,

FO�SECA
.

de realce n03 ll11103 comerciais
em efervencia, enalt�cendo oS'tc:?adde c

ela causa do invicto soldado..General Eurico
.

Gas.

'I'ruuscorre r ontem ° am ver-

do Estado.
méritos e a obra !2gantesca llS;' Da p par Dutra e o grande tribuno

.sarto natatleio da mteligente
-

t
.

a as rízuras de P. S. . .

. . _

R

e distínt , senhorlt-i LOCl['J9S MAURO RAMOS Santa Ca arm " "'Brasil e
. Com essa vibração ClVIca I Nereu amos.

Guedes da Fon ssc r, querida
di ta ca que engrandeceram o

R .

DEMOCR
-

1ICO
frl h a do n0830 brilhante cole- Acha-se, ha

d' ltaS'tneSonter: Getulio Vargas e Ner:u damo�. PARTIDO SOCIAL A.
'

•

pital o nosso IS ln o c
Discorreu sobre as VI�tU es ,CI-

.

ga sr..Tau Gtnde�, me ilb[,J�) raueo sr. M�ur.o Ramos, �cat l-
J vícas do General EUrICO Ga�-Conseth r Adminis trattv j C.9

tado cO�1erclan�e n,a Capital da
ar Dutra, o lider do Povo, .cu- IEstadf'·.e Republicá, onde. o

. figura da �cs nomes ao pronunciar, eram IOJm plet ando 1S a n03, Lou�- destaq U.3 nos meros finauoairos
�bafados por delir::nt.es acla-Jdinha, qu i mantem, no seu

_

A palavra Iacil, auto-I f t· o a ln ssma rele- rEIOQ CLliTD'lJloil I macoes.
d dOI'O' ')

circo o ate IV ,.)
. .. ,., UD.D13

rízada e ponderada ,o ar ovanci a espirttu rl do soa pll. CLU13ER. DOZE DE SE·
revolucionaria de trmta.e�?�nosso amig i, fJi al �o de. ex- TEMBRO
fundo no espírito do povo Ql!:,uressivas nomeuagen s, asstsu- Realíz a-se hojo g randiosa

de o aplauuír
J;\

1) ! Gl�dlH festa nos s rlõas çi) simpafico não se cansava
,_ sob

d a p311 sra, au a
'. .>.v

S terminando sua or�çaoClube Recreati vo Doze de d-

constante vibracao do po-
ESrER l\H�LO LE�TZ

. tembro, quando será efe.tuado uma JFez anos, ont=n, seudo mut-
o batismo de sua banreíra. vO.;.". .

do o Comicio, asso-to cumprím=nn da a exma. sra.
Ap6'! essa solenidade será i!mal,Izar"b na sob tórtesd. Ester �el J 1 e lt�, pr��ect: realizada anum ía soirée, mou, as ,�Ip�puiar e ardosofuncionaria da

_ SJvr�t�11a g.a Haverá ónibus. aplaul�\ sr. Heitor Sant.os,Justiça, Educação o t3mde 1
-

)or�a:s a

a assistencia, 'pro-
() na esposa (10 sr. Osval Io FALECIMENTO

que prendeu
'ti salvas do:Lentz ',{ 1 graíista, Apõs longos sofrimentos. fa- vocando frened I.s;ases re�eri; ao�

,

.

'1
.

.. cId' palmas quan olocou 5n Ielra u ama, na a-

t 1'0 várgasSRTA. JOSI�A TBIXDADE
de �de Tijucas neste Estado, a grandes lideres Ge � 1

t'am�s'
• .

'Ea '

G' Dutra e Nereu .n ,
'1'ran8C?�re hoje o, aui vet : I extnl. sra. d. Almira Tdes o- EUrICO

m hino de lou-rio m t lltclO da I!W1lJ� e p��n I mos digna esposa do nosso a quem teceu �l Brasil e o
dada senhorinha Josllla leIo-! conterraneo sr. Anibal Gomes' to engrandecebam_ �or foi elo­dade, dileta filha do nos�o I chefe da CJntabilidade da Casa noso Estad�. iz�c�es ue tan-presádo conte�ra.neo sr. L.UlZ'da Moeda. A extinta, Q:l:.per- vorespelas�e8J�acionac�), a sua

TemMeo'ot;! D� Sa-o Paulo
__

cl. B lZarra da rrm iade. e fl�°
tenei. a tradicion a I larolha de quentemen e e

'd sa a todos II. II. "" ...........
ornamento .da 1J.Ossa Jeuoease-

nosso Eetedo. ec' filha do 2' I palavrt" fa��I�Sa�o�C<:tG3 emi-
V'ndo os m' IhO'" iJles in 010 'o pál!o em <o ",huça�

dorée.
tenente do ExerCIto.sr. Manoel

I e!;.can ;�alizou seu improviso. d I N P De.�vll') bitolas larga f' esfrplta. ll&Ç�-hcFr�;
-

. da Costa TeleEl vft!ma da !'O- tII,!,O�. 1

-es e vi- o, .•
.

Ida..E'.o.rJ.::t= Ruo �_

Transcorreu ontem o 3' en"or-I I
-

de 1894 s<aspail,i"lntes aclamaço
d' t p,gamer.to . .I. s. >\1"'1; •

sario natalicio do In'ere"an'. v_<:._nç.o
'.' seguirail<l�;)1!tes est�:s" as C",�J>.-.p .'

._=_
menino Rogaria Arrao, O lOte·

c
. . 11 cessar aos gr _ �es do

,
•

reSsante ga�ot6 foi por cert '. 1 otI,vo ?€ vla]éIn v.cJ.l- n:_omento hitór·.co que vivemos,

a la·fi
muitoc=- '

.. -

"..flllDA d�-,e ai .uma, P,Ç·IS á ÁvellM! nao conlorma !O o povo caIU oIrStã em FloTlanOpolH o nos· HlO B' anco n° 16�. f regersso ela car-vana a esta ca-/
I pital, proromp "'U sob viva.:; eA estatística é a l'Iolitiea apilausos aos h,mens que em-r polgam a conc.· ncia pop}-J.la�'!

I
Do Gabinete do Diretor-Geral do Departamento Estadual e assim, diant dê'Ltanta"Slgm-de Estatística. pedem-nos a publicàção do seguinte:

.

ficação demo;;r;>tica,.m',aiS uma

I
"O excess'Ü de paixão partidária, tão generalizado nestes �3u-!�1:.:r!_O�SI�.?"l?-��dias que se avizinham do pleito eleitoral, tem motivado a

prá-.DnlnnlR 011 rnVERNU
tica de atos que mediano bom-senso condená e a razão repudia. i l-I JI u U !J IJ liConsequência desse excesso é a insinuação feita por determi- .11ado órgão da imprensa florianopolitana, relativamente à Cohleã1� de r.tráQexistência, ho seio do DEE, duri1 movllmento político favorável Os 31uoos que no Institutoa certa corrente pardiária. dH E'iU�llçã 1 de FlorianopolisHá, aí, inverdade imensq, e à sua formulação somente po- C�)[lClui "am ? CUrl!10 êste ao,?,
de ser atribuida a leviandade passional. Desde agôsto de 1945, flzo] a 'I; I elhsar, ant •.)nteUl, aso DEE, cumprindo à risca instruções do Conselho Nacional de' 8 bora , missl. ém aç10 de g 'a­Estatística, a que se subordina, vem exigindo aos estatísticos I-ças, n .• ::atedral MetropOlita­catarinenses integral imparcialidade em face das lutas parti- na, ato eFe em que o sr. dr.dárias. A 24 de setembro último, e muito antes de a agitação Luiz Gl'llotti, Interventor�,_política chegar à efervescência, o DEE, em circular confiden- diTaI, se fez representar nelaeial aos Agentes Municipais de Estatística, afirmava: "Neste seu ajurlante.dA-orden&, 2' te­.momento de agitações partidárias, o Agente deve manter-se nento Piragaaf Tavareil. _equidistante dos .ois grupos de opiniões politicas, afim de. O" diplomas for:w� entrc­cumprir bem '7.Jus patrióticos deveres". :wosao c<l alunos forma ios,':-lute-A 9 de no\ _;mbro, nova circular, telegráfica, nos seguintes O w?m, ús 22 h('ra�, fl) Paláciotermos, era dirigida aos Agentes: "Chamo vossa atel1,ção, ti? i' 8srmbléia Estadu!l1, tendoma�s um<l; yez, que no �ehtido conservardes qualque� manif.es-/ sid� as�istida a sc'](mida_de pe­taçao polItIca em funça0 cargo. Neste momento agltad:::> VIda 11 t-r. dr. Intervent)l' I'ederaIbrasileira, funcionários estatísticos devemos permanecer devo- e pt1 sr. dr. Iven!! de Araújo,t::.idos unicamente cumprimento,nossas nossas patrióticas obri- SeCrat81 ia da JU9tiça Educa.bações. pois que, organização nacional e servindo Brasil. 1ns- ção (I SRúdr, e oUlr,ds autori.tituto Brasileiro de Geografia e Estatística vive à margem lutas dedes, alem dG numerosas fa­partidárias. Individualmente, cada funcionário deverá direito miItas.e dever voto de acôrdo superiores principios educação política.Esta Presidência tomará enérgicas providências contra quem110') uso de suas atribUições, recomenda aos Chefes

-

de Divisão"O Diretor-Geral do Departamento Estadual de Estatística,contrariar qualquer das suas determinações".A 20 de novembro, foi baixada a seguinte recomendação:Técnica e de Secção que reunam os servidores sob sua subordi­l'J.ação, e lhes façam sentir que, dentro das repartições estatis­ticas do Estado, e em qualquer tempo, não se admite nenhum rm lnreO'�dAcomentário de natureza político-partidária. Individualmente, � ,

., eQ Ucada servidor deve cumprir o dever do voto, com o sufragar os PRECISA SE COM URGEN­nomes dos candidatos da sua simpatia, da sua preferência, as- CIA de um empregado com
sim o fazendo com plena independência e ampla liberdade. No familia, para tomar conta decargo, porém, ou em função dêle, ninguem fará partidarismo",' uma chacara com vacas e ga-

Está bem claro que aDireção-Q-eral do DEE não permit;G linhas, situadas nas oroximi.quaisquer pronunciamento político-partidários. no seio das .re- dades desta capital. E' neces'partições estatisticas em Santa Catarina. Não po.de imped.:.r, sario que en(eJda do assunto.'(;ntretanto, que, fora das repartições, seu� funcionál�ios, como Faz-se negocio vantajoso!indivíduos. livres e cultos, tomem parte em manifestações PQ- Quem não estiver em con.
liticas ou em demonstrações de aprêçb-. dições é favor não aparecer.

A Estatistica não àp_rova, nem desapr�a, nem recomenda, 7.'ratar ,á rÍJa Tira-
nem sugere candidato. Não toma conhecüi\1.ento de lutas elei- dentes n0 11. das 17 horas em
torais, sinão a posteriori, ,para apurar o elG!itorado segundo a diante, diariamente, 5 horas
sua com�sição: por sexo, idade, profissão )etc" etc, "" da tarde.

'-hUm
Em visita de corl�\sia ao sr.dr. Luiz GaUotti, I1lterventorFederaVesteve em Palácio S.Excia. Rvma. D. Joaquim Do­mingues de Olivaira, Ârcebis­

po MetropOlitano.

�----------�----

ass�ciados '"

urnas os

UTRA

o PARTiDO-SOCIAL DEMOCRÁTICO, em Sa:nt� Cat�­na," apresenta, e recomenda ao sufrá�io do �ltivo ,e .IIvre ele�­torado catarinenss, como seus candidatos as proxunas elei-
ções de 2_ de dezembro:

.

PARA PRESIDENTE DA REPUBLICA:.
General Etirico' Gaspar Dutra
PARA SENADORES FEDERAIS:
,

Nerêu de Oliveira Ramos
Ivo d'Aquino Fonseca -

PARA DEPUTADOS .FEDERAIS:
Nerêu de Oliveira Ramos.

Aderbal Ramos da Silva
Altamiro Lobo Guimarães
Hans Jordan
Ivo d'Aquino Fonseca
Orlando Brasil
Otacilio Vieira da Costa
Roberto Grossenbacher
Rogério Vieira

Juril
e.nu 08

Ultilb,ts Modelos
Rua Tiradentes w", 19

9:5,00 em fina camur­
ça, azul marinho bor­
dô e preto salto LtlÍz
XV-4-6-7 conto

98,00 em camurça, bordô
pr'eto e branco. salto
G -7 canto Salto cario�a
85,00 em br'anco e bordô'

98,00, em fin1 'camurí,la
preta, azul e bordô

salto 6 1/2

90,00 em peJica preta e
azul, em bufalo branco,
camurça preta e azul

98,00

98,00 em camurça
bordô, salto de

oortiça 75,00. e_m pelica beije, Comguarmçoas vermelho ISangue

I
• _OLHOS. - OUVIDOS - NARIZ E GARGANTAEspeCialIsta assistente �dlr Profe,ssor Sanson, do Rio de JaneiroCONSUL'il'AS: Pela �anha, das 10 as 12,30 _ Á tarde: das 3 ás 6 horasEUA NUNES MACHADO, 2(),

.

,��-
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Servi�o fleitoral
Conclusão

19-1 Mai-iac Fúlia Flores 9320�

195 Ma.ria Eerrnina da Rosa' 9�35
196 Mar-ia das' Dores Marfins 9083
J 97 Maria Germana Reges 0274

198 Maria Isabel Costa 10192

199 Mariá Satur.nina Vasco 9098
200 Nraria Péres 89n

201 'Mar-ia Siqueira Pr-imo 8982
202 Mar-ie Sebastia na Cândida . 1002:1

203 Manoel José Vitorino
.

10025

204 Mar-ia Silveiva 9327

205 Mar-ia José Aci.la 929X
206 Marta Sommeu': Freitas 10067

207 l\1a11 1"0 Brisch ] 0066
208 Mar-ia Amélia da Conceicâo 10436
209 Ncrmiro José da Silva 0855
i 210 Nair Halm 8342
�211 Nélio Cidral Mansur 574S

-, t 212 Nair Alves de Andrade 5i2i
1213 Nelson Félix da Silva 7341

! 214 Norberto Manoel da Sih� 4772

rm giI���i��)f.��i�:eli:�oo�noli J;rH Missa do 1- aniversario de falecimento
i 218 Osvaldo Eleutér.io }Q1'cna 7520
, 219 Orlando Osór io . Farias 571.1
220 Olga Cevaerd Ferreira 2620
221 Otávio Pereira 2974
222 Osvaldo Rosa 9185
223 Osvaldo de Amorim Rosa S4SS tes e pessoas amigas pua assistirem a missa do pri�eiro
224 Osni Martins .

59'0 •

d � 1· t d d
. .

1 ID!Lf
225 Oscar João Vasques 5890 aníversario o �o ecimeu o o saa OSO e Inesqaeclve

.

,-

2260ris,Ics ela Gosta Silva 55491010 ROMALINO SILVA qui>, em sufrágio á sua alma, fazem
��� g;1v%u'i>e:r;l�aSilva ��i� celebrar, no altar da Nossa Senhora da Fátima, na Matriz do

��� g�,c8:oa R���,es de Far-ia Jg��� Estreito, no dia 6 de dezembro" quinta-feira, ás 7 horas.,
00

231 Osvaldina Mary Rosa 7422 Penhoradamente agra dece á todos aqueles que com,-
232 Osmar Machado de Sousa 8092

d fé
.

t-

e d I A I
233 Paulo Ioào cios Santos 5712 parecerem a este ato e ,CrlS a.

on&rBt� O� pe O mertea 234 Pedro °Manoel Ferreira 57410
,

,

"«11 a
.

(ii}} U m �fál�oi�/G�llealá'i�tJ:fa Silva ���� Agrade.co1men&o e o mO Issft'
o

o

RIO, 3D - o América comunicou á F.\IT.F. que se in- 2.17 Pedro Ioão Sartcrato 5461 II la iii
238 Plínio �le Freitas 2509

ieressa pela renovação d)S c:mtratos de Oar,)la, Jaime, Eg- 239 Paulo Zi.ll1mel 9453 yO Cl
o

B t 1\iT t· E t· M·· d
240 Uhaldo Vlmer Dias 4494

t
o

va. ara as os LUar lUS. rnas tua ar.m'3!il

'laerdinh'l e DJmioio. IaformJu ainda o Ameri(!8, que usando 241 Ricardo Manoel Marlills 9629 Rocha e familia, João Ricarào lVIaú e família" espGIiIa,
, 1 I ttI·

242 Renato Lemos 3695

tB uma c aasu a c:m ra ua , ororrogou por maIS um ano os 243 Raul Osmarino da Silveira 07Si filhat', genro, netos e demais paróntes do saudoso CAR-

fDJmpromiesos dos players AI varo, Amara, Danil0, Grita, Itirn, 244 Rui de Castro Gandlo" S18R LOS SOUZ A MARTINS d f d ��

o
.

h B' 01
. 245 Ruth Bispo de .Castro 8172 , agre ecem pro an amen.o

H.:H'.)n. Jaques, Jorgm o, ltllta, Hun Louro, MaxwaJ, Ma� 246 Saturnino Justino Batista 475J reconhecidas á to:los os que enviaram' coroas, flores,
1 O n.. L O�nI· II P I Ub ld "fT" t rlv·t

247 Sebastião Antônio cle Melo 899.1 _

»:);9, o

SOoaI'-j -'d..sU.I-_ "- ".0. ,i:l_U,()!, . __ .!_�.?�_�_lCcn3 e ,� 1 on. �48 ;;íh'�� Fcma,l;cles de Vargap 96�:: jeleg�amas, fonogramas, ca�t�s, cartoes,_ ou �e qualquer outra

DR HENRIQUE S,rODI·ECI!" -

- - -.- - 2�t '��5i��1�T. �!'tr:'�t1�� �,a ._, ��36 ���teI.ra confortaram a famtlIa enla�ada, aSSIm como aos que
-' . o"

'. I\. 3;1 10ere�a Call1da dos Pra;l're> 6909 aSSIstIram °a08 li tos -d-e ,sucomendl\çao_ e sepultamento
2,:J2 "lrgl111a BOl1-?fleld 1,!Ina 66]5 _ _o.

-

•
.....__ "'!�. _�� ..... '�;' ....

253 Vi'ceTlte Delfina dos Santos 9011 Aproveitam o enseJo, para convidar a3 pessoas dB
254 Ventino Venâncio Pereira 4958. � -

S 1· ade para aSSI·atI·reIU ii mI·ssa de 070 dia
255 Valdilo "aldemar cle Brito 0908 suas rlllaçoe. e am S n ,

�56 Wal,lemar Fra�lcisco Cidade 5745
que será rezada sabado proximo dia 10 de, dezembro ás 1.

257 Vv'-aldcmar Tose ele Lllll3. 1·126
-

•

' ,

2�8 \Valdemar Rosa. o

'9222 horas, nao Igreja de São, FrancIsco. Dasde já se confessam
Z,90'\'alc1eI11110o Jose[JIlo de Ioll11a 8166

d'd
o.

t d· d
,.

260 Zozimo Felic"rc1o cle Sousa SOol7 agra eCl OS por maIS es a prova e amIza e.
o

'" ..

S JUizes
o tiro máximo sará batido da marca cO:-I'espondente, to./����C�,�O�·.�Q�U�E�I�R�O�S-& PRAolA CLUB'EdO! os jogadores com

_

exeção do que �ôr bate-lo e do guar-

�jO que defende, deverão estar �entro�do c�mpo de logo,

Wa, poré� da a�ea de pena maxrma e ? 9ml:? da ma,rca de

pe�a maxima. Oa]ogador que bater 00 tiro, nao poderá tocar QUARTO
3 JOll pela segunda vez antes que outro [og -dor a tenha to­

cado ou jo�ado. Qlando o juiz apitar uma penalidade maxi­
Jlla e o tempo regularmntar se esgnte antes da mesma 'ser

c�p�ada a partida será prorrogada o tempo neoessario para

que aquela penalidade saja batida, um quadro não pode ser

pteÍudicado porque o tempo regulamentar inspirou.
O penal será cobrado e a p n-tida terminará assim

que o lance for executado, com bola nas redes, na trave ou

oefesa do glàrdião. E' praeiso notar que o primeiro lance

reCÍsa ser terminado. Assim é qU9 se a boja é defendida

pelo guardião e lhe escape Idas mãs, Q juiz deverá esper ar

alé ver se mesma irá fó.:'a, se vai as redes 'ou se o guardião
a3egura novamente. Nenhum jogador, nem mesmu o que

bater o penal. p rderã intervir no Iance, mas o arbitro deve­

ri esperar até que a jogada termino para então dar a parti­
oa po r terminada.

Desde que não mova os pés de sobre a linha de mé­

tB o guardião pude movimentar o corp r a vontade. Aliás,
!11'3SmO que tivesse movido os pés tamcem não haveria nada

já que o g zal foi marcado.
CARLOS JOSE' BATI3TA

c

que vem saber"

-j

No intuito de atender, cada vez lDelhor o os_

presada freguesia, o ii firal3 proprietaria da

«

interesses de lua

Os dlrigentes do «Coquelroa Praia Olube>
o

pretendem.
inaugurar ...em j�neiro ?O ano. próximo, a primeira par�e �o­
predio de sua sede SOCIal, assnn como, os campos de I'enis,
Baquestebol e Voleibol,

Prec.so um no centro da Para esse fim está sendo elaborado um bslo e capri-
cidade, si possivet com entra- choso programa, do qual constarão provas de natação p rra
da independente e dreito a ambos os sexos, partidas de pulo aquático, bem como" tor..

banho e instalação sanitária. neíos de tents, basquete e valei.
.

Possuo moveis propr ios. Oportunamente serão enviados convites acá club r s

Informar rua Jeronimo C "e-
esportivce, para tomarem parta na referida festa.

lho, 2 -sobradc. .

Aos aficionados dos esportes em g iral, os nOSS03 pa-

ragens por essa _oportunidade.

Sã'O­
GUESA

PAULO X POR'lU­
DESPORTOS

S. PAULO, 3D-'Amanhã será realizud a um prelio que

o" publico esportivo aguarda com garal entusiaumo, � Por­

tuguesa de Desportos, vencedora, invicta do torneio tr.Iang·ll­
lar, apó s ter abatido o Corintians, por 6 a 1; o Ipíranga,
por 3 a O e o Palmeiras por 3 a 1, medirá forças com o.São
Paulo F. C., campeão paul sta da temporada hã pouco fl-nda.

Com 03 triunfos conquistados recentemente, o gremio -Iuso>

surge credenciada para sustentar grande luta com o triel-,

lor nandeirante,

Idalfeio Romalino Silva
A íamítla enlutada convida aos seus íuumsros paren-

Diretor - FLAVIO FERRARI
Redator - Wald.ir de Oliveira Santo.

:\Iembro dos Institutos de Direito Social Brasileiro e Paulista, o

lente da Faculdade de Direito de Santa Catarina
, ADVOGAD@.,
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 1
SALA 3 - CAIXA POSTAL _o SG

IAvisa teilnstalado uma bem montada fABRICA
dotada dos requisitos mais perfeitos para' li
t11ov,eis de �lt(1' Il�XO q�,Jér de moveIs o em série

»

MOVEIS,
produção quér de

TRAJANO oiS

DE

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Ao GAZETA

• ,."., A

r t' cendama os seus assuciadosnl O ii sufrdgat nas. umas (JS

c n fdates do, Pdrtido SJcj�1 Demecratite, COM O GENERAL GASPAR OUTRA
E DR. NEREU SAM S PA A A VITORIA!

-------------------------------------------------------------------------------

----O-,----------:----j-,- � ti�ã��1�P�� Ig��!�s�i��r�eceu�ão�alio�:o m�:nto�:tev�Ufr�sesi de rara felicidade) aquela expontânea e expressi-: sente, Cambonu, encerrou comLOURDES GUEDES DA sc> distinto, couterraueo sr.
em sezuida discorreu na Iinali-. va demonstração de carinho chave de ouro a campanha queFO�SEOA Franoisco de Almeida, figura dade da campanha civica, óra I" t�ndo elogiosas. palavras ,á mo- ha de sagrar nas urnas?e 2 _deTrauseorre r ontem o ani ver- de r�alc3 n03 111 Ji03 comereiais
em efervencia, enaltecendo .os : CIdade camboriuense, al.I e�ec- dezembro, o grande

.

cidadão-
sario natalicio da inteligente do Estado.

_ mérttos e a obra,' f?igantesca I tris�da pela causa do invícto sOI?ad.o, .?eneral_,Eunco .

Gas-
e distinB senhorítn Lour.íes N Santa Catarina, as fIguras. de P. S. D,

.

.

_ .,
par �Dutl<L e o grande tribunoGuedes da Fon ssc i, querida MAURO �AMO;j

que engrandeceram o Brasil e
. Com essa vIbraçao CIVIca I Nereu Ramos.

frl ha do nOSiO . brühauto cole- Pit�f�a'��'Sg�a d?;��t�e���t�;: I
Getulio Vargas e Ner�u �amo�. PARTIDO SOCIAL DEMOCR' TICOga sr..Tau Gu sdas, me nbro d)

raueo sr. Mauro Ramos acat 1- Discorreu sobre as VI�tU es .ci- " AOousoth r Adminisn-anv J do ,

.

O
'

it I d l vicas do General Eunco Gas-
Estadr ,

,

tado cO�l1erClante n_a api a a
ar Dutra o lide]; do Povo, cú- IOomplet ando 1'8 anos. Lour- Republicá, onde o figura da P '. renunciar. eram Idinha, q\l' mantem, no SM destaque nos meios flnancairos ):�a�'}����S :�r p delir,:nt.e� acla-!

circulo afetivo, a m3SI1U relo- PELOS CLUBES macões. A palavra Iacil, auto-Ivancia espirttu il de seu p ai e OLUBE R. DOZE DE SE.
I rizada e ponderada do ardol'o[:',}I110SS0 amig i, fl)i a] vo de ex-

TEMBRO. revolucíonarío ?e trinta��a���jiresslvas nomeuagen s, assisu- Realiz a-se . hoje g randios a fl�nao no espmto do po 4airda p311 sra. Pauta GBde:3. festa nos s rlõas d) simpajico nao se cansava de o aplau
"

'

ESTE.R l\lt;',f.O LE�TZ Clube Recreativo Doze de ISa_ terminando sus: _or�ça� s��- - 1'.1_
• tembro quando será efetuado uma constante vibração o pFez au?s, ont=n, sendo mui-

o bati�mo de sua bm íeira. vooto cumprim-nu da a exma, sra. ,
� I' d á Finalizando o Comicio, asso-

d. Ester Mel J .1 e ItZ, provecta I
Apoi essa 80 e11l�a, e ser

mou, á tribuna, sob fórtes
f

. .

d S cretarta da realizada anim a ía soirée,
1 d souucionarra a o rc ,

H " ib aplausos o popu .ar e ar o
Justiça, Educação e Siúde di! avara 011l US.

jornalista sr. He�tor �ant?s,<l'na esposa (10 sr. Osval Io FALECIMENTO que prendeu a assIstenCIa, pIO-:Lentz, �d graí ietn. Após longos' sofrimentos Ia- vocando rrenetícas �alvi?'� de

SRTA. JOSI� A TRIXDADE Ieceu 5� feira última, na cida- palmas quando se r�fen,a, aos
'I' hOJ'e'o auivers a- de de Tijucas, neste E,8tado. a grandes lideres Getullo vargus,ranscorre , '

."

d AI' 'I' I G EUI'l',CO Dutra e Nereu F.:amos, ,

.

t 1': d til ( pren
exm r, sra.. mira e BS O:rro n a uieio a gfl'l 3 "I' d t um hino de lou-,

dada senhorinha Josíua Trio., mes, digna esposa o nosso a quem eceu j,
.

,

I conterraueo sr Auíbal Gomes' to eno-randeceram o Brasil e o
dada, dileta

�

filha do nos�o! chefe da CJnt�bilidade da Casa noso Estado. O on:_dor foi elo­l�resado con.e��a.n90 sr.

L:llZI' da Moeda. A extinta, que per- vores pelas realizaçoes que tan­s, B szarra da 1 L'El ia�e, e tiuo tencia a tradicional íarnilta de quenternente evacionado, a �uaornamento .da n,assa ]eunease-
nosso Eetado, e�a filha do 20 I palavra facil e ardos�, _�:" tO.L1�,�dOIée.

I tenente do ExerCIto sr. Manoel encantou, pelos concelt",,, e�11.
Transcorreu o;;m () 3° aniver.! da Oosta Tele�, ,'ftiml da !'O-I tidos. Finalizou seu irr:PIOVIS�.
s!'lrÍo natalício do lntere3sante VOlllÇão de 1894 sob delirantes aclamaçoes e v<-

meuino Rogerio Arrasa O inte. ,! v�ff>.�i'" -ntest l�st�1istas" >tof �btlirak niÇ. li !?r--�o� ,ressante garoto fOI por,cert, . . . ! cessar aos. g:n. i.i].es líaeres dom,.aito, Ctlm.ll!';WOV *

,(
, -

P t d t'or r O .IVO e vla)eR Ve!i' 1 momento hl on .co que vivemos,FRANCISCO DE. ALl'dEIDA' d�-so 3.] umas pr:Ç1S á f'í..ven:Jl não

çonformac�l,O
o povo

co:çn,
o

Está em FlorianopoJi3 ° nos· RIO B· anco n° 16 �. r regersso da cal' avana a esta ca-
I
-

pital, proromp, 'U sob viva,:; e

estatística 'e a �'Iolttica apilausos aos h <mens que em-
fi:' polgam a conc� l1cia popular?

Estadual e assim, diantE;( dê\..tanta signi­
ficação demdi1:ática, miüs uma

vez, US01,l,çlB,'palavra ° sr. Thia-

OOfIoOl-'C-OVfRNO
Do Gabinete do Diretor-Geral do Departamento

de Estatística, pedem-nos a publicação do seguinte:
"O excesso de paixão partidária, tão generalizado nestes

dias que .se avizinham do pleito eleitoral, tem motivado a prá­tica de atos que mediano bom-senso condena e a razão repudia.
Consequência desse excesso é a insinuação feita por determi­
nado órgão da imprensa florianopolitana, :relativamente à �o i"a�ãD de tlráu
existência, ho seio do DEE, dum movY.r:nento político favorável Os nlunos que no Instituto
2 certa corrente pardiária.

'

dB EiU�3Çã 1 de Floriauopolis
Há, aí, inverdade imensl'l, e a sua formulação somente po- conelui -am o cur�f') êste ano,

de ser atribuida a .leviandade passional. Desde agôsto de 19L15, fize! a'[1 1 el1isar, ant .)ntew, ás
o DEE, cumprindo à risca instruções do Conselho Nacional de 8 nora, miss \ em agio de 'g 'lh
Estatística, a que se subordina, vem exigindo aos estatísticos _ÇBS, 11_< ('!atedral MetropOlita'
catari:nenses integral imparcialidade em face das lutas parti- na, ato e3;e em Qf18 o sr. dr.
dárias. A. 24 de setembro último, e muito antes de a agitação Luiz Gdlotti, Interventor�,­política chegar à efervescência, 00 DEE, em circular c8nfiden- d?raI, se foz representar nela
cial aos Agentes Municipais de Estatística, afirmava: "Neste seu ajurlante· df\-orden�, 2' te­
:.m8mento de agitações partidárias, o Agente deve manter-se uente Piragllaf TavareiJ.
equidistante dos" ,ais grupos de opiniões politicas, afim de 0-1 diplomas forRI';J, entre-
cumprir bem,� Jeus patrióticos deveres". &'V03ao.� aJunos fOt':naios,':�nte-

A 9 de no\ .::mbro, nova circular, telegráfica, nos seguintes o llem, (is 22 hora!?, n;) PaJácio
termos, era dirigida aos Agente&: "'Chamo vossa atenção, t1a "sspmbléia Estadu�l, tendo
ma�s um'l; -yez, que no �entido conservardes qua14ue�' manifes-,

sido as�istida a sc,lonida,de pe.
taçao polltIca em funçao cargo. Neste momento agltadCl vIda 1) �r. dr. Intef'YentJl' I'sderaI
brasileira, funcionários estatísticos devemos permanecer devo- e pt 1 sr. dr. !veos de Araújo,tados únicamente cumprimento,nossas nossas ;patriótica::; obri- SecréltaJ ia da JustiQ,a Educa.
f;ações. pois que, organização naciona.l e servindo Brasil. Ins- ção fI S::túdr, e oulr,dS autori.
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística vive à margem lutas dBdes, alem de numerosa:! fa­
partidárias. Individualmente, cada funcionário deverá direito miIl8s,
e dever voto de acôrdo superiores principias educação política.Esta Presidência tomará enérgicas providências contra quem
llO uso de suas atribuições, recomenda aos Chefes de Divisão
"O Diretor-Geral do Departamento Estadual de Estatística,
contrariar qualquer das suas determinações".

A 20 de novembro, foi baixada a seguinte recomel'ldação:Técnica e de Secção que reunam os servidores sob sua subordi­
r,ação, e lhes façam sentir que, dentroO das repartições estatís­
ticas do Estado, e em qual<'luer tempo, não se admite nenhum
comentário de natureza politico-parti-â.ária. IndiVidualmente,
cada servidor deve cumprir o dever do voto, com o sufragar os
nomes dos candidatos da sua simpatia, da sua preferência) as­
sim o fazendo com plena independência e ampla liberdade. No
cargo, porém, ou em função dêle, ninguem fará partidarismo".

Está bem claro que a DireçãocGeral do DEE não permit;c
quaisquer pronunciamento político-partidários, no seio das re­
partições estatisticas em Santa Catarina. Não po.de impedh.-,
-entretanto, que, fora das repartições, sem; funcionários, como
indivíduos. livres e cu.ltos, tomem parte em manif,estações pc.­líticas ou em d�monstrações de aJprêçb. ,

A Estatística não aprova, nem desaprorVa, nem recomenda,
nem sugere candidato. Não toma conhecirlílento de lutas elei­
torais, sinão a posteriOli, para apurar o el�itorado segundo a
sua comp'osição: por sexo, idade) profissão 'etc., etc.''.

Em visita de corl�\sia ao sr.
dF. Luiz GalIotti, Ioterventor
Federal,"€stevo em PaJácio S.
Excia. Rvm8. D. Joaquim' Do­
mingues de Olivaira, Arcebis­
po Metropolitano.

} ,

. \

o PARTiDO SOCIAL DEMOCRÁTICO, em Santa Catari­
na; apresenta, e recomenda ao sufrágio do altivo e livre elei­
torado catarinense, como seus candidatos às próximas elei­
ções de 2 de dezembro:

PARA PRESIDENTE DA REPÚBLICA:
I '

'

General Eurico Gaspar Outra
,PARA SENADORES FEDERAIS:
Nerêu de Oliveira Ramos
Ivo d'Aquino Fonseca

PARA DEPUTADOS FEDERAIS:
, Nerêu de Oliveira: Ramos
Aderbal Ramos da Silva
Altamiro Loho Guimarães
Hans Jordan
Ivo d'Aquino Fonseca
Orlando Brasil
Otacilio Vieira da Costa
Roberto Grossenhacher
Rogério Vieira

Terrenos eD1 São Paulo
Vendo os m�lhores lJ�es junto ao páfe'o em ron�trução

do I. N. P. Oewl') bItola!! larga e estp'lIa. RJSt.b_� . .P.i.J:Ld�31'8;""I 'ri .. ,p t n. , �TT'(lu. ",,,nClra epagame r; to, .J. s. 11'\ (!).�"!"''-'-''r-,...-&í(l � --R--< " '.D ! 1 ::C' ,

.,..lI!:;.... _ 7= T

a &,. --..

I
I
I

Empregddo
PRECISA SE OOM URGEN­
OlA de um empregado com
familia, para tomar conta de
uma chacara com vacas e ga­
linhas, s.ituadas nas nroximi.
d3des desta capital. E' neces·
sario que enlelda do as�unto.
Faz-se mgocio vantajoso!
Quem nfio «:Istiver em con· _-----------' --�i""�����;:;;;;�����iiiiiiiií!�-__..!.!dições é favor não aparecer. DR:-JOÃwO�DE-AD"'AUJO •

'Tratar ,á· rua Tira- n
dentes n° 11. das 17 horas em
diante, diáriamente, fi horas
da tarde.

,

ii lari ·JurU
ecO! O!1S

UltiD10S Modelos
Rua Tiradentes WQ 19

93,00 em fina camur­
ça, azul marinho bor­
dô e preto salta L!liz
XV-4-6-7 cento

98,00 em camurça, bordô
preto e branoo, salto
G -7 canto Salto carioc!l
!J5,OO em branco e bo,rdô

98,00, em fin1.
.

cam\lr�a
preta" azul e bordô

salto 6 1/2

90,00 em pelica preta e

azul, em bufaIo branco,
camurça preta e azul

98,00

98,00 em camurça
bordô, salto de

cortiça
75,00. e_m pelica beije, com
guarmçoas vermelho lsangue

I
••OLHOS. - OUVIDOS - NARIZ E GARGA,NTAESIJeClahsta assistente do- Professo. Sanson, do Rio de JaneiroCONSULTAS: Pela manhã, das JO ás 12,30 _ Á tarde: das 11 ás 6 horasRUA NUNES ,MACHADO, 20Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



devean·s ber"
o • •

ue os JUlze
o tiro máximo será batido da marca correspondente, to- I ����������������-�'.!=���������C��L�U��B��E������dos os [cgadores com exação do que fôr bate-lo e do guar- CO'QUEIROS PRAIA

&ãO Que defende, deverão estar dentro:do campo de jogo, "

Wa, porém da area de pena maxima e o 9m15 da marca de Os dirigentes do eOoqnelros Praia Clube>
' pretendem

Ç9!](1 maxirna, O:jogador que bater o tiro, não poderá tocar QUARTO inaugurar...em j�neiro �o ano. próximo, a primeira par�� �o-
a b0h pela segunda vez antes que outro jog'dor a tenha to- "" predío de sua sede SOCIal, aSSIm como, os campos de I'anís,

cado ou [og ado. Qlando o juiz apitar ums penalidade maxi- Preoso um no centro da Baquestebol e Voleibol.
� '.

!!la e o tempo regulamentar se esgote antes da mesma ser Para esse fim está sendo elaborado um balo e caprr-
cidade, si poasivet com entra-· t ã d tacã'JiJ�ada a partida será prorrogada o tempo neoessarto para ChOBO programa, do qual cons ar o provas e na açao p rr a

v

Jídada aeí da independente e dreito a .

d I t· b t
n\)e aquela pana I ade sela batida, um quadro não pode ser ambos os sexos, partídas e po o aqua lCO, em como, I or...

� banho e instalação sanitaria. b 1
.

,

Prejudicado porque o tempo regulamentar inspirou. ' neícs de tenis, asquete e vo er.

O penal será cobrado e a p srtida terminará asslm Possuo moveis proprios. Oportunamente serão enviados convites ar s club r s
Informar rua Jeronirno C ce- f

.

f t
que, o lance for executado, com bola nas redes, na trave ou

lho, 2-sobradc.
'

espor tivcs, para tomarem parte na r� erida .es a.

defesa do gaardião, E' preciso notar que o primeiro lance
'

Aos aficionados dos esportes em g sral, os n09S03 pa."

recisa ser terminado. Assim é qUE! se a bola é defendida

Service I=lestlf)f2! rabens por essa .oportunidade.

pelo guardião e lhe escape Idas mãe, o juiz deverá esper-ar .� L, 'iJ UI RTUg!Ó ver se mesma irá fó:a, se vai as redes 'ou se o guardião Conclusão Sã'O· PAULO X PO ..

a segura novamente. Nenhum jogador, nem mesmu o que J94 Marin Júlia Flores 922��
. •

b t O I d
-'

terví 1 ,,,,, O a1'O' ltro deve 195 Mar-ia Fermina da Rosa : 98.35

GUESA DE DESPORTOSa 'ar pena. p) era ln ervrr no !lnC9, IIl ... " •

]96 Maria das Dor-es Marfins 9082
'

ri esperar até que a jogada termina pará então dar a parti- 197 Maria Germana Reges 0274

'

- 198 Maria Isabel Costa 10192

da po r terminada. 199 Maria Saturnina Vasco 9098

D d
�

é d sob e a Iinl a de mé 200 lVTaria Péres 89n
es e que nao mova 09 p ii e r 1,

-

201,1\<Ia,"ia Siqueira Primo 8982

15 O guardião pode movimentar o corp i a vontade. Aliás, 202 Maria Sebastiana Cândida 1003:l

1
.

d 203 Manoel José Vitorino 10025

mesmo que tivesse movido os pés tampem não iaverra na a 204 Maria Silveira 9.127
" I f

.

d 205 Ma ria José Ávila 929�

la que o g oa 01 marca o. 206 Marta S0l11111e.' Freitas 10067
'

CARLOS JOSE' BATI.3TA 207 Mauro Brisch 10066
?OS Mar-ia Amélia da Couceicào I 04-36

�209
Normiro José da Silva 0855

210, Nair Halm 8342
211 1\élio Cidral Mansur 5748

. � 212 Nair Alves de Andrade 5i2i
l213 Nelson Félix da Silva 7341

f 214 Norberto Manoel da Silva 4772

rm b�I'���:I�o ii���el�aB�o:��lOli l���� MI"ssa- do 1- aaiversarin de falec,·mBoto'1217 Osni Sebastião Rosa 7151 U V
, 218 Osvaldo Eleutér.io Jordão 7520
! 219 Orlando Osório, Farias 5715
220 Olgn Gevaerd Ferrei ra

'

2620
221 Otávio Pereira 29i+
222 Osvaldo Rosa 9?85
223 Osvaldo de Amorim Rosa 8455 tes e pessoas amigas para assistirem a missa do prim_eiro
224 Osní Martins , 59?O •

d J! lee! t d d
. .

I ID�L(.
225 Oscar João Vasques, 5890 aniversario O UI ecimen O O sau aso e rnesquacive 11··

236 Orisdcs da Costa Sil va 55491 CIO ROMALINO SILVA qui>, em sufrágio á sua alma, fazem
��� giâv%lIIpc�;:�aSilva ��;� celebrar, no altar da Nossa Senhora da Fátima, na Matriz do

g� g��,m·a RN���,es de Faria 19;�� Estreito, no dia 6 de dezembro" quínta-feira, ás 7 horas.
,

231 Osvaldina Mary Rosa 7422, Penhoradamente agra jeca á tojos aqueles que com-
233 Osmar Machado de Sousa 8092

d fé
.

t-

e d I A I
2.13 Paulo Toão dos Santos 5712 parecerem a este ato e r crrs a.

ontrata ,O's pe O mer'c� 234Perl1'oi\1alloeIFerreira 5741' -----'-,�-----

11114 n ' g 235 Pedro J, de Aquino 5718

A
'

Im ���I�i�IOTo��\a��i,';�r��� Silva �.�5:0�,9{ gradeclmente e m asaRIO, 30 - O América comunicou á F.\if.F. que se in- 2JS Plínio ,Ie Freitas �
U II

tsressa pela renovação d os contratos de Oarola, Jaime, Es- 939 Paulo Zimmel 945i 'T C1 B t 1\/1" ti E t' M tl '" da240 Uhalúo�Ulmer Dias 4494

t
\ va. ara as os H'J.ar LUS. cnes loa ar fi" '"

,!llsrdinh'l e DJmicio. IaformJu ainda o Ameri�a, que usando 241 Ricardo Manoel Martins ��-9?� Rocha e familia, João Ricarào l\íayr e familia, 8spcsa.
1 I t t 1

. 242 Renato Lemos )1) :'I

tE; uma c auSu a C3n ra ua , ororrogou por maIS um 'ano os 243 Raul Osma1'i11o da Silveira à7s7 filhse, genro, netos e demais parentes do salldoso CAR.
(ümpromieso,s d09 players AI varo, Amaro, Danilo, Grita, Itirn, �:� ��:�h c1�i;,�st�le ��'��,'�� m� _ LOS SOUZA MARTINS, agradecem profundamente
R:!tIJn. Jaques, Jorginho, B'ltí1ta, China Louro, Maxwel, Ma� 246 S t

'

J t' Bt' t 47"1 h'd á t j i oroas flores
:1$! -o � i L O"ni II Paulo Ubald V' t il:v·t 247 S�b��ti��o A,�:ó:�� d: �'[�Io 89�3 recon eCl os o os os que

_

env aram c

I'
,

D ) 9C_a1', -:.
811
-_

I!i
",' __ , _,__!_ "� • ...___5\_ leGn � e " I on. 248 �ilvi� Fernandes de Var:.o:ap 96}� telegramas, fonogramas, cartas, cartoes, ou da qua quer outra

- ,- 249 Tar:;pmo litIguei da Rosa 49", •

f t f '1' 1 td' 'u
.

DR HVNRIQUE STODIECI( �
-.

250 ·Toína" :L R&irnj'ndo.""__ ,,�, 5736 maneIra con ar aram a amI la en u a a, aSSim como aos q 6

"
-

l.. i!J
.,

, ,'- ;);1 't'erc�a Camila dos' Prap:res 690(í 'àsslstiram aos -atos de encomendaçãQ e sepultamento
252 VlI'ciln1a BOnS!lCld 111l11a 66] 5 -.

r
-

•

-

�' .. �. _t -�-�<'_"';" d':'tlembro dos Institutos de Direito Social Brasileiro e Paulista,' 253 Vicente Delfi"no dos Santos 9011 AprOVeitam o enselo, para convi"dar u3 pesanas' if:f

lente da Faculdade de Direito de Santa Catarina
' 254 Ventino Venâncio Pereira 4958. "'" - •

d
.

t'
-

l' sa de 70 dI·'"
255 Valdi,- \-aldemar de Brito 0908 suas r\jlaçoes e amlsa e para aSSIS Irem a m s ",

I'RAÇA 1A5 DDVE�N·GOVAED'MOBRO N,·,J. l' ��6 Walrlema,' FT·ra�lcisco Cidade 5745
que será rezada sabada proximo, dia 11) de dezembro, ás íf�

J

_

-,
.L .l. _

2.17 \'Yaldcmar ese de L1I1l3. }·126 •

SALA '{ - CAIXA POS'rAL _ 8[j
258 Waldemar Rosa '9222 horas na, Igreja de São, FranCISCO. Dasda já se confessam

� 259 \\'aldemi,·o Josefina de Lima 816(, d"d '.

t d· d
'\

-1------------- 260 Zozimo Feli,-ardo cle Sousa 8047 agra eCI OS por maIS es a prova e amlza e.
,

S. PAULO, 30--Amanhã sará realizada um prelio que
o publico esportivo aguarda CJm geral entuslaumo, A Por­

tuguesa de Desportos, vencedora, invicta do torneio trlaugu­
lar, a13ó3 ter abatido o Corintians, por 6 a 1; o Ipiranga.
por 3 a O e o Palmeiras por 3 a 1, medirá forças com o.São
Paulo F. C., campeão paul sta da temporada M. pouco finda.

Com 03 triunfos conquistados recentemente, o grsmio <luso>

surge credenciado para sustentar grande luta com o tríc r-:
lar nandeírante,

Ideifeio Bomalloo Silva
A família enlutada convida aos seus ínumaros paren-

Diretor - FLAVIO FERRARI
Redator - Waldir de Oiíveill Santos

-j

No intuito de atender, cada vez Dlelhor ,os

presada freguesia,' a firDl3. proprietaria da

«

Avisa terlnstalado uma bem montada fABRICA
dotada doa requisitos mais perfeitos para' ta

til_veis de alt�, II�XO q�,lér de moveIs, em série

deinteresses lua

»

OVEIS,
produção quér de

T�AJANO',lS

DE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JAIRO
__, � ... mMD

Flori�1!6pol1J, I

II D.Cédulas. do p.
Rua Visconde de O. Preto-residência-dr. Nerêu Ramos.
Av. Trompowski-residência-dr. Aderbal R. da Silva.
Rua Bocaiúva -residencia - dr. Altamil'o Guima rães.
Rua Felipe Schmidt-Tesidência - sr. Roberto OJiveira.
Rua João Pinto-residência - Miguel Daux.
Rua João Pinto- séde do Partido Social Democrático.
Rua Trajano-residência- sr. Orlando Brasil.

em todo
• • •

mUn(OplO
O sr. dr. Rubens do Arruela Ramos recebeu o seguin­

te telegrama: - «JOAQABA, 29 - Destruimos, ontem, o mito

oposicionista de Joaçaba, encerrando a nossa campanha levan­
do a efeito comicio monstro nesta cidade, perante mais de
1.500 pessõas, Em todo o municipio a candidatura do Gene­
ral Dutra p6de considerar-se vitoriosa.

Discurso da professora
Antonieta de Barros
No discurso da professora Antonieta de Barros" pu­

blicado, em nossa edição de ontem, IJOe UI11 lapso de l'evisão,
saiu truncando um período, qU':l hoje, "reproduzimos:

«Vivei para êles a lição do Amor que Cristo. trouxe
á terIla como a mais doce das caricias e a mais subllme das,, -

harmonias, irmanando todos os homens».

Encontrou o caD1inho
o sr. Salvato ela Silva Matos era do P. S. D. A sua

grande ambição na vida era ser Sub-Deleg'ado de Urubicí. Há

dias, o «Diáriol) anunciou, com destaque, que o sr. Salvato
aderíra aos «salvadores» udenistas. E a sua nomeação para o

cargo ambicionado saiu publicado no «Diário Oficial», de au­

ontem.
Oh! Manes de Marciano!

a candidaturaApoia
RIO 30 (Agencia Argus) - O sr. Abelardo Condurú,

que era pI'e�idente do Partido Sil.ldicalista, cl�vuJgou UI?
manifesto desligando-se daquele partIdo para- apOIar a candl�

datura do General Dútra.

/ ,�rtlgos' de verão
MaiUots, Shorts, Calças, Blusas, 8lusões,
Sedas modernas, tropicais, albene, tus­
sors, Tailleurs e outras novidades,

recebeu/A MODELAR
I>

e-
o e
do G

SERVIÇO lttETTORAL
JGíZO ELEITORAL DA 12" ZO'\1\

Onde 'V'ota1'ão os ele'itores da cidade
Votarào:

.

1\0 1" Secção (Escola Indnstrial), os eleito"
res residentes nas ruas Almirante Alyim, ·Pre­
sidente Coutinho, F.steves Júnior, Camboriu.
Ttajaí, Travessa da Harmonia, Largo Benjamin
Constant, Praç;:t Lauro MI1f'llcr, Boc;:tillva (ca­
sas númcl'os inferiores. a 72) e Crispim ::\Iira
(casas núme;:os inferiores a 33).
Na 2il. Sec�ào (Tiro de G1Ierra n, 40), 03

eleitores 'Jesidl.intei; 'Ílas ruas Campos Novos,
A1"ajor Costa, t-Uruguai, ]aguanula, CL1ritiba�
1105, Raul l\:f.achado, Irrn5.o Joaquim, Lájes,
Avenida 1\raul'o Hamos (casas números il1fe�
riol'·2S a 200), Servídão Farias, Crispim �Iira
(casas llúmel'os superiol'cs a 33). Vila Berreta,
Vila Célio Veiga e Diversos, compreendendo o::;

deitares de outra zona que escolheram a 12'1.
Zona para seu d0l11icílio eleitoral.
Na 3a Secção (Scrviço N2cional tia )r.aJ.i�

ria), os eleitores residentes na Praça l:tclvina
J{tlZ, Avenida. ]\[auro Ramos (casas números
superiores a 200) e ruas Rio Grande tio Sul,
Bntsqlle, Germano \Vendhausell, Demétrio Ri­
beiro, Cruz e Sousa, Ararangllú, José Boiteux,
La Porta e Blumenau.
Na 43 Secção (Grupo Escolar ,; Silveira de

Sousa"), os eleitores residentes lla Avenidot1
Trompowsky, l"Has Alves de Brito. I(tliz, Del
Ena, Rafael Bandeira, Conselheiro Sousa. Fran­
ça, Bocaiuva (casas números maiores de 73)
'c Travessas Carreirão e Abílio de Oliveira,

1'ia sa Secção (Crupo Escolar Arquidiocesano
,. Padre Anchieta "), os eleitores 1"esid�ntcs nas

ruas Frei Caneca, J\ova Trento, Xapecó c Rl1i
lb.rbosa (casas números inferiores a 34).

Na: 6:1 Sccção (Abrigo ue :Menorcs), os elei­
tOl'CS l'esidcntes nas ruaS' H ai Barbosa (casas
números maiores de 34), Aristides Loho. DeI-,
miada Silveira, Scrvjdtio Haffs, Servidão C�l'�
valho, Servid:io Franzoni e Beco da. Boa Yista.
Cartório lileitoral da 12!1. Z011a, cm 27 Llc

novembro t le 1945.

..trilo :�clIlJlidt� cscri\"�lO.

"A tinta Parker "51", quando
uaad .. cOJn a caneta "51", per­
_i te elOcrever Aêeo. N lInra a.A
necetStuírio o mata-borrio. Foi

".peciaITfl�nte criada para a

eaneta,Parker "51",

TINTA PARKER

"A 'palavra de ordem do Pres'ldente Vargas, ecnclamando os bra ..
1

sileiros ti votarem no General Dutra, enconta asforcas do P.S.D.'
,8 dos trabalh,i8t8u� mais unidas, mais fàrm'es e mai-s y,lbrantes'

�' �"""""" �J!,"� a.ulas ,"'''''''' cua nndo a moci.la.le ,,,,,�,,,,PI,,,,,I, "J m can.lo "J, 1:" Q
� Como nos anos anteriores, rcvestm-se d.! doutrina e pelo conselho e exempto, naru 100'C P,bSOS ela sua civi lizacâo, os gr-aus da ::ou:. :,"

glande hrilhc, este �111O. a solenidade de encero

I
C()I)Cl�JltC da sua responsabilidade possa .l:-;SL,- tura

" -

..A
_ �_I. ramento das aulas da Faculdade de. Direito de m tr os pesarias encargos de amanhã. Acrcditnc O direito é a b iblia tia hurnanida-Ie C',\, Z<I.Santa Catariua «uc a vossa n�ls5,w �omo disse atguéur, c, pelo

1
da, d i-Io J...aveleve. ?\ inguém de senso ('I}:'.�,mA cerimóuia realizou-se a ]4 do corrcnte, 110--1111('1105'

Igual as u ••'l ... or-es que tcuhn.s Icc:euldo

I
q ualq uer ClUC seia a conceituacão que et,p;t:"'I�

� Il i ftJ A a O salão nobre da P:'scola, com a presença de tcuos e as que p01 ventura venhais a reC,ebel L que �1O Dueito, poderá duvidar da sua necessi adI.:" A BY • n ., os protcssr» es e alunos. a \ assa urvestn.. lu r a também 'os da. ..

Justo ti- c granrleza, que Cai-i ar a Igualou ao ast i (I ""AJ '

Dando lníclO:t. sessão, precisamente ús I, tulo d e grande enobrecimento mora l ", porque rano : "h t.:i.o 11l1:"'I,Cnte:l existência socia: "I.:
horas, o ilustre desembargadori Urbano Xl üller sois v.er(�a�leiros defensores do Direto eda cu1- (mo ir exist ência material o fluido que se D. ... "'l;v,:Saltes, diretor daquele conceituado estabeleci- tura j u ridi ca. e envolve a terrn ".

. .

men�o de ensino superior, proferiu a edificante
..

Por .0utJ·o lado, em contac,to com a l1l0cida�le Mcdirae nesta" palavras e não as esqt!c-r::ai�.
ora�ao que a s�o:tIIr transc:-evemos,. c que foi s;�. e 5JDCCra, esquecemos ate .é'_i'-; agruras e .dls- Da Vel"ll�l:le .e da justiça vive a trallC]uilidanL:ouvida com religiosa atençao, mcrce dos, con- saoores que, porventura, � v rda la fura nó-Ias da consciencia, clas são que garantem, em ú!­
cei�os jurid iccs t�LO sabiamente emitidos pclu I��;; ex pernnentar e sentir. tima análise, o cqui libr-io saciai, elas são r'l:tlll
eminente magi strado e dístinto, professor, J-��pcr� c contio, senhores pro íesscres. que dão sonora c;qLl�llcia á vaga que se levanta ill::S.D7'SCUl"so do dcsl!1nb,a'J"fJadrr Urbana Jlhl,llc'r. :�I\t��HICIS .� emprestar a �10S��;l' causa! o vosso 11l1'11,tidões, elas são a c�'. .uaca, ? escudo irn'u;',

Saltes espiril.o selt.::l�o e culto, a.\os�a austeridade, nu nerá vel contr-a os alTCl11eS�O:::; injustos de f{t:S\'a.
",.31"5. professores c alunos" <.':,ato CUlll!!I,·tnH:',nto dos 'elevatlo� deveres que a Il'iO,S desumanos e anti-sociais. São jmpre,�cindi.

. �;:-w tanto pela praxe, porém mms pela sa- ca tedra cxrgc. de modo que t1�O _possamos re- VPIS na conduta elos homens, porque :'ell.5inam
tisfação de nos ver reunidos ao atiugir nros fI ce.a.l" confronto C01�1 os mcH� acreJlt::do5, estabc- educam, 'civilizam e tracam o respeito aos direi:
ponto final das preleções nesta casa de ensino lecl�;llel1tos de crismo supenOl- do Brasil, ias c aos devel'es, morais e positivos, sãu .:1 t"or ..

superior, é quc vos convoCJuci pa_ra a solenidade �rs, alul1?s:, Deixai'l1:e revivei' aqui, f/ela ça dominallte (!o cspÍJ·jto e existem no I>l"i,l'i1rio.do enCelTamento das aulas. E expressão de s�la oport?1T�:dadc de hOJe, palavras
..
que prqf e- homem; s;"[o a Sil<-1 grandeza, são o 1)0111..0 cuimi.

contentamento, para aqueles que estudam e CIl- 1"1, ao paranmfal' ;:t turma de. bachareis de 1938: ll;nüe da sua predestínaç:io, Não .só um ideal
sinarn,,, porque é feliz o homem que pode di-

..

I,� os mal�dal!lel1t?S da JustIça e do. Direito sào S�-lÚ tamjlém realitb.de principal na. e.xl.:!t�'nClél
zelO que cumpriu o seu dever, 5rs. professores: ires: o pnmeu'Ü e que o homem viva hOllesta- humana".
Sí tendes um passado de aplicaçào á causa lJÚ- mente, quanto a si, o segundo que llào faça .. Para uma regular organização soci?iL nol:.

b!ica, 110� múltiplos aspect?�, - na a(,lministra- mal ��n� dano a 0l1tr�!11, � terceir� que d� c s�us l11úJtiplos aspectos, da inteligência ::: {l�
çao, .11a Imprensa, na politlca, na tnbuna, ou �eu, �1I Cito _

a. cada t'�m . S_3.0 o:, .tr.es I�reccltos Itherdac.le de um povo, nos seus divcrs<..s pri�.
no foro, - si demonstrastes, nesses on noutros I Junulcos, tao conheCIdos, tao trIViaIS, tao repe- mas, é mistér uma cultura constante ..lo din,i­
setores d� atividade humana inteligência, senti- tidos, n�:lS. nem sempre respeitados e. honrados, �to e c!a. justiça, pOl'que só assim reil1al'ú 3 Or ..
menta e carúter, deveis estar satisfeitos e ufa· e que Ulpl:mo fonnlll(,)tt: JWNeste VZ';,Jere, alte- dem e a seguridade_ Está o mundo disse entâll
nos. :jlas isso n:lo bastaria ll·ara. serdes dignos ru.m, llon loc�eJ'r. e J:ll��m. cl�iqit,:: fj"ib,ICI'C, :'egras \"ivendo uma época em que o com'bate pt'lo di:
desta casa, se não houvésseis compre.endido, com as quaIS, Justlluano IIllClOU as Inshtutas, reito tomou O' aspecto das mais .emocionantt....
como· demonstra a eficiência do vosso ensino, obra e!ab?�·é.1(la pal'a o ensino, e como sábia. crises hi.stóricas. Só pelo Direito pode o homén":"
que aqui estamos Jluma oficina de tl"abaHlO adverttl1Cla. aos estudantes de qlle Ó Direito opor-se ás paixões, só por êle pode apasie-uar
ativo, COl1ci.�l1cioso e honesto, que funciona para f,unda·se lia Justi<:a. "Já Platão defi�iu a Ju�- �l"refecer as opiniões, que resultam cm cataclt�:
honra e bnlho d� l,lossa terra. CultivanTos e tlça com? sendo o c?mplex.o harn;o.l1lco de �o- n�as, só por êle pod:;- reivindicar o que !he: ns�
enaltecemos o DlreIto, debatemo-nos pebs so- das as Virtudes c Anstoteles a pratica das Vlr- slste na evolllção, 1� possível abalar. rle5:truir
lucões .j "ddicas, prega111�s o l"eSpetto á lei, agi- tlldes mnifestadas P9r atos exteriores em reIa- até a sociedade, porém O soerO"uilllcnto Llt.:lé!. �ó

.

mos com probidade, com lealdade e patri0Lica- ç:lo aos Outros homens". Não importa dizer .. se se OlJcra pelo direito que é "�nivC:!'!)al C' i;n;r.
que UI piano se orientou peja escola estóica, ta]". No imenso domínio dos interéssts s)('lai,
cujas idéias {oram levarias a Roma por Cícero, e do labor intenso da hum::znidade. n:-lO -C:\ISle
Séneca e outros filósofos; não importa .a <hs- espaço onde não se ajnste o direit0 COllH) lich.
CllSS:'iO, a controvê�sia filosófica da separaCdo ma solu<:ão imposta pela civiJi�:aç;lo (.' l'1:lilli',
do Direito e tIa. :\IoraJ, não importam os cir· da tpoca"
cuIas conc�ntrieos (�e Benthan e a refutação a 1\ i cstão os povos reafirmando éssec: :t1'1tla.�
essa teoria pelos círculos que se tocam, porque mentos humanos, apl)S a hec::ttombt! da �u ...:rrd,
� verdade é que o Direito· e a J\Ioral coexistem a reconstruirem na égide do Direito, da )��\J".ill"tllanados. c da nToral.
"f: a concepção filosófica que não desconhe� Espcro qtte! os estudantes ue dil"eit� d.:l minhil

ce a. espiI'itllrt lidade da essência humana", j\ terra, estudem COlll essa visão com êS5l'5 ')1"1)'"

f�)l-mula_ de Ulpiallo e o ensinamento de Justi- púsitos. com êssé's principiQ's, vara q1le po��am,
mano nao' envelheceram nos tempos, Hegeram: próccdcr na vida pública com competência e
a j'ustiça no passado, predominam no presentc honestidade que sao exigências impermiv.:\'s d
e devf>rão encimar o pórtico, das gerações futll- pfLt:l"ia.
ras, É essa. a ,"ossa missão precípua - o (.'t1I� A,g-r::dec(,lldo o comparecimento d,. todo�. dt.
tllar constante tia justiça, e a defesa e a el;tbo� claro encerrado' o ano letivo de J945 '�,
l'ação do Direito, denominado por José Iiigino Serenados os efusivos aplausos pro\·IoJt..'ad(�
"o láhal'o da. dignidade e da personalidade llU� por tão b"ilhant tt-abalho,' íêz liSO da p:d:t\';':\
mana no meio onde se desdobra o drama da o acadêmico Roberto L:::.ccn!:t, orador do C':I1'
vida coletiva n, O direito, como diz Rudolf \"on tI'O Acadêmico XI de Fevereiro. (lHC c.x!crnO\l
Hel'ing-, I'é l1t1Ja fôrça viva. A paz ê o fim que a. alcgTia. dos estudantes VeIo ;]collt.eciment0,
tem em vista. A vida do direito é uma luta, diz j concitando-os a estudar cada \'cz mais. de !lU'

ê�e,. tJ1a.� é [lllll';l luta tão constante, tão neccs- I do a que se acentue- pe'renemente Q .i:! fin!1ar
sana, t:10 <. rdente ao homem, como ao própno ' conceito da Faculda.de ue Direito de Sa!l�� .

homem (: necessária e ardente a lnt;l pela viJa", ! tarina.
u Na co�xisttncia social o ideal, supremo é a

I Foi o O1·2.dor bastante aplaudido j)or t,.,,· >� ('�
vcrdadcll'a paz. baseada 110 maIs alto grau {le presentes, dando. C'ntão, o sr. direto}'
aperíciço�mento que se há de fazer ele luta c'm cel'racl:1. a solenidade,
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Artigo.s para Natal·
H10, 30 (A ::\1) - Chegou, ontelJl, 8 este porto o J1D.yjn

(,Buena Esperanúp, proc3dente de Barcelona, trazendo 1J.�57
yo]umes, na maioria artigos pal'a Natal: passas, castanhas,
vinhos e gran,de estoque de azeite. Entre 03 passageiros en­
crHltrava-se a princeza Maria Tereza de Orleans, que fÕl':1 iÍ
Espanha, testemunhar o casamento de um seu il'mf-i.o.

As Causas
A obra do grande Presidente Getúlio Vargas, teve, em San­

ta Catarina, no eminente dr. Nerêu Ramos, o seu realizador.
I Dela, o preclaro Qeneral Eurico Gaspar Dutra, será o conti-
I nuador. '

Porque a U. D. N. combate essa obra?
Escutai, marmiteiros!
Por isto! Por 'que ela Não permitiu que os aluguéis de casa

fossem aumentados. Decretou 8 horas de trabalho. Impôs o .sa­
lário·mínimo. Criou a semana ingleila.. Instituiu o salário fa­
mília. Decretou a licença remunerada para a mulher que vai
ser mãe. Transformou o trabalhador brasileiro' de escravo e111
homem livre, q,ue hoje resolve os seus casos CORl os patrões noS
tribunais de justiça trabalhista. Amparou os que trabalham.
com a Lei de Aposentadoria e Pensões. Assegurou o di.reito doS
pequenos ;contra a ,ganância dos grandes. Não quis fazer a polí­
tica do rico contra o pobre. Fortaleceu a unidade nacions,!,
decretando que só uma bandeira pode ser hasteada: a Bandei-
ra gloriosa do Brasil.

.

DR. AGRIPA FARIA
RUA .JOÃO PINTO, 7

MeJéstias do estomago e intestinos - Regimes �lime:lltal:'es -
Diabétes - Obesidade ,- MagJ:eza.

Coração e vasos - EIetr-icidàde médica - Doenças ;de sên])of:lS
- Doenças nervosas e mentais.
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Não é com
A

voce.lI.
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Ontem, pela manhã, um pobro maqniteiro percor­

rou �;odas as farmacias á procura de mn remédio para
dor de cabeC3. Não havia, apezar da hora matutina,
nem sequer um comprimido de MeJhora1, Instant[na� Ca·
fiaspirÍn3, Teopirina, etc. A U. D. N., depois dos comi·
dos-conÍl'Ooto, consumiu. todo, o estoque.

<Tá ó dór de cabeça. ?lIas amanhã vai ser poor am-
da.

X .. P.,
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